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RESUMO 

Uma onça-parda (Puma concolor) fêmea, resgatada após um atropelamento na Rodovia SP 255, 

e foi atendida apresentando alterações neurológicas e submetida a oxigenoterapia e reposição 

de fluidos. Devido à dispneia persistente alta, optou-se por intervenção cirúrgica para corrigir 

comunicação buco-nasal, avulsão da gengiva e extração de dentes. A onça-parda, monitorada 

intensivamente e após rápida recuperação, demonstrou retorno à normalidade fisiológica e 

comportamental. A reintegração ao habitat ocorreu com sucesso, evidenciando a importância 

do manejo integrado e da colaboração entre profissionais para o resgate e tratamento de animais 

selvagens atropelados. Este relato abordou a problemática dos atropelamentos de onças-pardas, 

destacando a importância da espécie, seu habitat, biologia e o risco de extinção. Os 

atropelamentos foram identificados como uma ameaça significativa, com impactos negativos 

não apenas para as onças-pardas, mas também para outras espécies.  

 

 

Palavras-chave: Puma concolor, Atropelamento, trauma cranioencefálico, exodontia, 
conservação 



 

ABSTRACT  

 

A female jaguar (Puma concolor), rescued after a vehicle collision on the SP 255 highway, 

received emergency care at CEMPAS (Center for Medicine and Research in Wild Animals). 

After being chemically restrained for evaluation, the exam showed the presence of severe 

lesions, including head trauma evidenced by neurological signs. The initial treatment involved 

mannitol, meloxicam, dipyrone, tramadol, oxygen therapy, and fluid replacement. Due to 

persistent dyspnea, surgical intervention was chosen to correct oro-nasal communication, 

avulsion of the gums, and tooth extraction. The puma, monitored intensively and after rapid 

recovery, returned to physiological and behavioral normality. The reintegration to the habitat 

occurred successfully, evidencing the importance of integrated management and collaboration 

between professionals to rescue and treat wildlife. This report addressed the problem of 

trampling pumas, highlighting the importance of the species, its habitat, biology, and the risk 

of extinction. Road kills were identified as a significant threat, with negative impacts not only 

for the pumas but also for other species. 

Key words: Puma concolor, vehicle collision, head-trauma, exodontia, conservation 
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INTRODUÇÃO 

O Puma concolor, também conhecido como onça-parda ou suçuarana, trata-se de espécie 

de felídeo que ocupa a segunda posição em termos de tamanho no território brasileiro, com 

massa corpórea variando de 53 até 72 kg para machos adultos e de 34 até 48 kg para fêmeas 

adultas (ADANIA et al, 2014). O animal apresenta corpo esguio e cauda extensa; a coloração 

varia entre tons de marrom-acinzentado claro e marrom-avermelhado, com a região ventral 

exibindo tonalidade esbranquiçada; há presença de mancha branca ao redor da boca; 

extremidade do focinho de coloração rosada; olhos grandes, caracterizados por íris amarela 

(ADANIA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2005). 

O animal se caracteriza por hábitos solitários, sendo predominantemente noturno, embora 

ocasionalmente possa apresentar comportamento ativo durante diferentes períodos do dia; a 

dieta abrange uma ampla variedade de animais, desde presas de grande porte, como cervídeos, 

até presas menores, como pequenos mamíferos e invertebrados (ADANIA et al., 2014; 

ICMBIO, 2017; OLIVEIRA et al., 2005). O adulto pode percorrer um território que ultrapassa 

160 km², dependendo do grau de preservação do habitat e da disponibilidade de presas 

(ICMBIO, 2017).  

Salienta-se ainda que a onça-parda apresenta uma ampla distribuição pelo território 

brasileiro, abrangendo todos os biomas brasileiros, ou seja, Amazônia, Cerrado, Caatinga, 

Pantanal e Mata Atlântica (DE AZEVEDO et al., 2013). Caracteriza-se por ocupar áreas de 

vegetação natural, como florestas e savanas, e também ambientes alterados pela ação antrópica, 

incluindo plantações e pastagens, além do aumento constante de relatos de avistamentos da 

mesma em áreas urbanas (ICMBIO, 2017). Atualmente, enfrenta sérias ameaças, decorrentes 

da supressão e fragmentação do habitat, caça, retaliação por predação de animais domésticos, 

queimadas, redução do número de presas e atropelamentos, fatores que contribuem 

expressivamente para a diminuição populacional em diversas regiões (ASCENSÃO et al., 2017; 

DE AZEVEDO et al., 2013; ICMBIO, 2017). Diante desse cenário, a classificação da espécie 

como vulnerável reflete a urgência de medidas efetivas para a sua preservação (DE AZEVEDO 

et al., 2013; ICMBIO, 2017). 

Como dito anteriormente, uma das principais problemáticas relacionadas à conservação 

das onças-pardas é a malha rodoviária que, apesar da importância socioeconômico e a 

abrangência em termos de construção e utilização, tem impacto direto e indireto para o meio 

ambiente (LAURANCE et al., 2014; ABRA et al., 2021). Um dos principais impactos negativos 

é a mortalidade de animais por meio de colisões por veículo terrestre (ASCENSÃO et al., 2017). 
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Segundo o Centro Brasileiro de Ecologia de Estradas (CBEE), mais de 475 milhões de 

animais são mortos por ano em decorrência de atropelamentos. Os dados são obtidos pelo 

“Sistema Urubu” (SISTEMA URUBU), que contabiliza os atropelamentos no território 

brasileiro. No ano de 2023, mais de 6 milhões de mamíferos de grande porte já foram 

atropelados, entre os quais está o Puma concolor. 

Uma das principais injúrias associada ao forte impacto, decorrente da colisão por veículo 

terrestre, está o Trauma Cranioencefálico (TCE), o qual está vinculado a taxas substanciais de 

morbidade e mortalidade, tanto em seres humanos quanto em animais (DEWEY; FLETCHER, 

2016). O TCE é resultado de forças mecânicas externas aplicadas ao encéfalo e suas estruturas 

circundantes, desencadeando lesões estruturais e/ou interrupção funcional do sistema 

encefálico, por meio de lesões primárias e secundárias (BRANCO et al., 2013; FREEMAN et 

al. , 2020).  

Segundo Freeman e Ives (2020), podem ocorrer danos cerebrais de leves a severos, 

dependendo da extensão, os quais resultam em diferentes níveis de prognóstico. Contudo, 

mediante estabilização apropriada e cuidados de suporte, numerosos animais demonstraram 

uma notável capacidade de compensação, mesmo diante de um TCE grave, podendo desfrutar 

de uma qualidade de vida satisfatória. Desta forma, torna-se de suma importância reduzir ou 

eliminar edema cerebral e prevenir possíveis lesões às estruturas vitais do tronco cerebral. 

 De acordo com Dewey e Fletcher (2016), o TCE pode se desenvolver da seguinte forma: 

1. Lesão cerebral primária. Este tipo de lesão refere-se à perturbação física das estruturas 

intracranianas, que ocorre instantaneamente no momento do evento traumático. Essas 

lesões englobam danos diretos ao parênquima cerebral, como contusões, lacerações e 

lesões axonais difusas. Danos aos vasos sanguíneos podem resultar em hemorragia 

intracraniana e edema vasogênico. Fraturas no crânio podem amplificar o trauma 

contínuo ao parênquima cerebral e vasos sanguíneos, especialmente se estiverem em 

estado instável. 

2. Lesão cerebral secundária. Além da hemorragia persistente e edema, o dano provocado 

pela lesão primária ativa diversas vias bioquímicas inter-relacionadas, as quais atuam 

de forma cooperativa para perpetuar ainda mais o dano cerebral e, consequentemente, 

elevar a pressão intracraniana 

Ambos os estágios, primário e secundário, contribuem para o acréscimo da Pressão 

Intracraniana (PIC) (DEWEY; FLETCHER, 2016).  

Esse conjunto de eventos coletivos, conforme Branco et al. (2013), resulta em redução do 
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fluxo sanguíneo, isquemia, necrose e ativação de mecanismos de apoptose no tecido nervoso 

encefálico adjacente. As consequências desses eventos são devastadoras para o animal, 

culminando em graves déficits neurológicos, como alterações no estado mental, crises 

epilépticas e distúrbios das funções sensoriais e motoras. 

O Centro de Medicina e Pesquisa em Animais Selvagens (CEMPAS), localizado no 

Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” no campus de Rubião Júnior, Botucatu – SP, recebe 

animais silvestres do município de Botucatu, região e outras cidades mais distantes do estado 

de São Paulo. Os animais chegam por meio de munícipes e orgãos oficiais como prefeituras, 

Guarda Civil Municipal, Polício Militar Ambiental, Corpo de Bombeiros, Vigilância Ambiental 

em Saúde, entre outros.  

A casuística é bastante variada, sendo recebido um maior número de aves, seguido de 

mamíferos, répteis, anfíbios e invertebrados. Os animais são levados aos CEMPAS por diversas 

causas: entrega voluntária, ataque por outros animais, animais silvestres em área urbana, 

filhotes órfãos e, foco deste trabalho, atropelamentos. Neste sentido, este trabalho de conclusão 

de residência abordará o tratamento e evolução de uma onça parda (Puma concolor), recebida 

no CEMPAS em virtude de colisão com veículo terrestre. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O caso onça-parda resgatada após um atropelamento na Rodovia SP 255 destaca a 

complexidade e desafios envolvidos no tratamento de animais selvagens vítimas de acidentes 

rodoviários. A intervenção multidisciplinar, desde o resgate inicial até a cirurgia e 

monitoramento pós-operatório, evidencia a necessidade de abordagens integradas para garantir 

o bem-estar e a recuperação desses animais. A utilização de procedimentos baseados em

literatura proporcionou uma avaliação precisa do estado neurológico, orientando o tratamento.

O sucesso no retorno da onça-parda à natureza ressalta a importância não apenas do cuidado

clínico, mas também da implementação de medidas preventivas, como estratégias de redução

de atropelamentos e preservação de habitats. Este caso destaca a urgência de iniciativas de

conservação e conscientização para mitigar os impactos negativos das estradas na vida

selvagem, contribuindo para a coexistência harmônica entre a fauna e as atividades humanas.
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